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RESUMO.- O objetivo desta pesquisa foi buscar a presença 
de microrganismos em esfregaços sanguíneos de aves sil-
vestres residentes ou migratórias da Ilha da Marambaia, 
município de Mangaratiba, estado do Rio de Janeiro, duran-
te o ano de 2009. Para execução da pesquisa, 86 indivíduos 
referentes a 22 espécies foram capturados através de rede 
de neblina e após manuseio liberados ao seu habitat natu-

ral. Foi coletado sangue periférico das aves e realizado es-
fregaços sanguíneos. Como resultados foi diagnosticado a 
ocorrência de 11 (12,80%) indivíduos positivos para Plas-
modium sp., um (1,16%) para microfilária e 16 (18,60%) 
para Borrelia sp. Foram encontrados carrapatos Amblyom-
ma sp. (Família Ixodidae) parasitando as aves amostradas, 
o que sugere existir uma interação parasito-vetor-hospe-
deiro entre esse e o gênero Borrelia. Este estudo deve ser 
ampliado para outras regiões e o seu conhecimento dará 
maiores subsídios para outras pesquisas, voltadas princi-
palmente para a preservação de aves em ambiente por elas 
escolhidos como seu habitat.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Aves silvestres, Plasmodium sp., micro-
filária, Borrelia sp., Amblyomma sp.

INTRODUÇÃO
Diversas espécies de parasitos e bactérias circulam pelo 
sangue das aves, onde encontram ambiente adequado para 
sua reprodução e multiplicação. Estes microrganismos 
apresentam distribuição global e já foram descritos para-
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sitando diversos grupos de aves em praticamente todas 
as regiões geográficas (Fudge 2000, Santos-Prezoto et al. 
2004, Fonseca et al. 2005, Lisbôa et al. 2008, Fecchio 2011).
Dentre os parasitos, chama-se atenção para o gênero Plas-
modium (Marchiafava & Celli, 1885), causador da malária 
aviária, que até 2005, foi registrado em 13,5% da avifauna 
mundial analisada para hemoparasitos. Estudos têm de-
monstrado que durante a fase aguda da infecção as aves 
apresentam palidez da mucosa, dispnéia, anorexia, megalia 
dos órgãos e distúrbios digestivos e neurológicos, podendo 
de acordo com o grau de parasitemia vir a óbito (Santos-
-Prezoto et al. 2004, Valkiünas 2005, Campos & Almosny 
2011, Fecchio 2011).

Enfatiza-se também a ocorrência de microfilárias na 
corrente sanguínea de aves, formas embrionárias de fila-
rídeos que vivem e amadurecem em cavidades do corpo, 
incluindo o olho, cérebro, sistema respiratório e cardiovas-
cular de aves. Pouco se tem conhecimento da sintomato-
logia clínica das infecções causadas por esse parasito, mas 
achados de necropsia incluem alargamento do coração, in-
flamação e hemorragia do miocárdio, hipervascularização, 
tenossinovite e lesões pulmonares (Garnham 1960, Almos-
ny & Monteiro 2007, Atkinson et al. 2008).

A ocorrência desses parasitos tem sendo relatada na 
Europa (Viana 2010, Hass et al. 2011), Ásia (Murata 2002, 
Valkiünas et al. 2006), África (Savage et al. 2009, Valkiünas 
et al. 2009), América Central (Valkiünas et al. 2004, Benedikt 
et al. 2009) e América do Norte (Barnard et al. 2010, Gibson 
2010). América do Sul, Oceania e ilhas oceânicas são mencio-
nadas como regiões pouco estudadas (Fecchio et al. 2007).

No Brasil, estudos sobre ocorrência e prevalência de pa-
rasitos no sangue de aves silvestres tem sido registrados 
por vários autores, entre outros, Woodworth-Lynas et al. 
(1989), Adriano & Cordeiro (2001), Vanstreels et al. (2015) 
e Chagas et al. (2016) em São Paulo, Fecchio et al. (2007), 
Crizóstimo (2008) e Fecchio (2011) no Distrito Federal, Se-
baio (2002) e Ribeiro et al. (2005) em Minas Gerais, Leite et 
al. (2013) em Tocantins e Roos et al. (2015) na Amazônia.

Com relação às bactérias, destaca-se o gênero Borrelia, 
infeccioso tanto para homem como animais. No mundo, a 
borreliose aviária é ocasionada por Borrelia anserina, que 
delineia um quadro clínico inicial de hipertermia e poli-
dipsia, sonolência, inapetência, diarreia verde-escura, com 
evolução para cianose com hipotermia, podendo ocorrer 
transtornos paralíticos e morte (Fonseca et al. 2005, Atali-
ba et al. 2007, Lisbôa et al. 2008).

Autores confirmam a ocorrência de espécies de Borrelia 
em aves de várias regiões, entre eles, Yabsley et al. (2012) 
na África, Scott et al. (2010) e Mathers et al. (2011) na Amé-
rica do Norte, Ishiguro et al. (2000) e Takano et al. (2009) 
na Ásia, e Taragel’ová et al. (2008) e Dubska et al. (2011) 
na Europa.

Na América do Sul os trabalhos concentram-se no Brasil, 
onde Borrelia burgdorferi é mais pesquisada, visto o papel 
relevante das aves migratórias, reservatórios imunes des-
ta espiroqueta na epidemiologia da Borreliose de Lyme e 
transportadoras de carrapatos infectados (Ishikawa 2000, 
Soares et al. 2000, Massard & Fonseca 2004, Alvim et al. 
2005, Corradi et al. 2006).

O presente estudo teve como objetivo buscar a presen-
ça de microrganismos em esfregaços sanguíneos de aves 
silvestres residentes ou migratórias da Ilha da Marambaia, 
município de Mangaratiba, estado do Rio de Janeiro, duran-
te o ano de 2009. Sua contribuição está no enriquecimento 
da literatura nacional sobre o tema, e referente à localidade 
estudada, incentivar estudos sobre processos ecológicos, 
comportamentais, migratórios e competitivos das aves pa-
rasitadas.

MATERIAL E MÉTODOS
Esta pesquisa foi realizada na Ilha da Marambaia, situada no lito-
ral da Costa Verde, município de Mangaratiba, sul do Estado do 
Rio de Janeiro, com coordenadas geográficas de 23°03’ S e 43°36’ 
W. Possui extensão de aproximadamente 42 km, sendo separada 
do continente pelo Canal do Bacalhau, na Barra de Guaratiba (Bra-
sil 2009, Paula et al. 2009).

A parte oeste é conhecida como Pontal da Marambaia, isto é, 
a ilha propriamente dita. Apresenta relevo variado entre baixada, 
meia-baixada e elevação rochosa, sendo o seu ponto culminante 
o Pico da Marambaia, com 647 metros de altitude, cuja formação 
vulcânica é revestida por uma Mata Atlântica exuberante. Conser-
va uma vegetação de Restinga e de Mata Pluvial Costeira, sendo 
esta quase que totalmente extinta no Estado do Rio de Janeiro 
(Xerez et al. 1995). A vegetação dominante é a mata secundária, 
com sub-bosque denso (Garske & Andrade 2004).

Devido às queimadas e ao pastoreio intensivo que ocorreram 
na primeira metade do século XX, a cobertura vegetal da área do 
quartel da Marinha, encontra-se atualmente bem mais alterada do 
que a da área oceânica, que é desabitada tanto pela distância e 
precariedade de acesso por via terrestre, quanto pela dificuldade 
das embarcações aportarem. Particularmente, são as vertentes da 
área oceânica que conservam expressiva parcela da Mata Pluvial 
da ilha (Garske & Andrade 2004).

Para execução da pesquisa, aves foram capturadas com o uso 
de três redes de neblina (12 m de comprimento por 2,5 m de altura 
e malha de 35 mm), abertas no ambiente desde a alvorada até às 
12 horas,  sendo vistoriadas em intervalos médios de 30 minutos 
para a retirada das aves (Bibby et al. 1993, Fecchio 2006), durante 
os meses de fevereiro, maio, agosto e novembro de 2009. Seguiu-se 
os critérios recomendados por Werther (2008) e Roos (2010) para 
manipulação e manutenção das aves, onde todo o procedimento, 
desde a remoção na rede até a coleta de sangue, foi realizado no 
menor tempo possível, cerca de 30 minutos, sendo então devolvi-
das ao seu habitat natural. Os indivíduos capturados eram identi-
ficados e marcados com anilhas metálicas (Ibama 1994, Bejcek & 
Stastny 2002, Frisch & Frisch 2005). Para efeito de nomenclatura e 
nomes vulgares das espécies, seguiu-se o proposto por Sick (1997) 
e Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (2011).

Amostras de sangue foram coletadas das aves capturadas, nun-
ca excedendo a 1% do peso vivo do animal, através de punção da 
veia braquial, em seringas descartáveis tipo insulina (1ml) e agu-
lha de insulina (13 x 4), e colocadas em frascos de vidro contendo 
ácido etilenodiaminotetracético 10% (EDTA), sendo esfregaços 
sanguíneos confeccionados nesse momento (Almosny et al. 1998, 
Clark et al. 2009, Braga et al. 2010). Esses foram fixados, acondi-
cionados em caixas específicas para guardar lâminas e transporta-
dos para o Setor de Parasitologia, Laboratório de Sanidade Animal, 
no Hospital Veterinário da Universidade Estadual do Norte Flumi-
nense Darcy Ribeiro (UENF) em Campos dos Goytacazes, estado 
do Rio de Janeiro, onde foram corados através do método Panótico 
Rápido e observados em microscópio óptico nos aumentos de 10x, 
40x e 100x, também se utilizando de lente de imersão. A taxono-
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mia parasitária seguiu o proposto por Sloss et al. (1999), Vicen-
te et al. (1997), Quinn et al. (2005) e Valkiünas (2005), tomando 
principalmente por base para certificação do gênero Plasmodium, 
a presença de formas intraeritrocíticas em diversos estágios de 
desenvolvimento, diferenças entre gametócitos e observação de 
grânulos de hemozoína, e quando impossível uma confirmação, a 
opinião experiente de um renomado pesquisador do Instituto de 
Veterinária, da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro.

O Panótico Rápido baseia-se no princípio de coloração hema-
tológica estabelecida por Romanowsky (1861-1921) atuando em 
15 segundos. A amostra usada consiste em lâminas com extensões 
de sangue periférico. A extensão hematológica é submetida à ação 
de um fixador e duas soluções corantes, por meio de imersões de 
cinco segundos em cada, e ao final da última imersão encontra-se 
pronta para leitura (Laborclin 2005).

Devido à presença de ectorapasitos nas aves procurou-se iden-
tificá-los, não sendo porém esta prática objetivo desta pesquisa. Os 
espécimes foram coletados através de torções leves, seguidas de 
movimento de tração, com a utilização de pinça, e colocados indivi-
dualmente em recipientes de vidro rotulados, contendo álcool etíli-
co 70%, sendo posteriormente identificados em laboratório, onde 
foram observados à luz da microscopia óptica, com aumento de 
40x e 60x, seguindo-se as orientações de Aragão & Fonseca (1961), 
Serra-Freire & Mello (2006) e Martins et al. (2010). Para a descri-
ção das características morfológicas em nível de gênero e espécie 
observou-se a projeção do capítulo, posição do sulco anal, projeção 
dos segmentos do palpo, hipostômio, escudo e placas adanais.

RESULTADOS
Foram capturados durante o presente trabalho 86 indiví-
duos referentes a 22 espécies de aves de vida livre, sendo 
elas: Butorides striata (Socozinho), Chloroceryle americana 
(Martim-pescador-pequeno), Coereba flaveola (Cambaci-
ca), Cypseloides fumigatus (Andorinhão-preto-de-cascata), 
Gnorimopsar chopi (Pássaro-preto), Haplospiza unicolor 
(Cigarrinha), Leptotila verreauxi (Juriti), Myiarchus ferox 
(Maria-cavaleira), Myiodynastes maculatus (Bem-te-vi-
-rajado), Pitangus sulphuratus (Bem-te-vi), Ramphocelus 
bresilius (Tiê-sangue), Rupornis magnirostris (Gavião-ca-
rijó), Saltator atricollis (Bico-de-pimenta), Saltator similis 
(Trinca-ferro), Sporophila lineola (Bigodinho), Sporophi-
la nigricollis (Coleirinho), Sporophila plumbea (Patativa), 
Thalurania glaucopis (Beija-flor), Thraupis sayaca (Sanha-
ço), Turdus leucomelas (Sabiá-barranco), Turdus rufiventris 
(Sabiá-laranjeira) e Volatina jacarina (Tiziu) (Quadro 1). 

Dos 86 esfregaços sanguíneos efetuados, 16 (18,60%) 
encontravam-se positivos para Borrelia sp., 11 (12,80%) 
para Plasmodium sp. e um (1,16%) para microfilária. Diag-
nosticou-se infecção mista em três esfregaços (3,49%), 
sendo um (1,16%) por Plasmodium sp. e microfilária e 
dois (2,33%) por Borrelia sp. e Plasmodium sp. (Quadro 1; 
Fig.1).

Quadro 1. Positividade parasitária para 86 esfregaços sanguíneos de aves silvestres 
residentes e migratórias da Ilha da Marambaia, município de Mangaratiba, estado do Rio 

de Janeiro, durante o ano de 2009

	Esfregaço	 Nome científico	 Nome comum	 Borrelia sp.	 Microfilária 	Plasmodium sp.
	 (nº)

	 01	 Pitangus sulphuratus	 Bem-te-vi	 (-)	 (-)	 (-)
	 02	 Rupornis magnirostris	 Gavião-carijó	 (-)	 (-)	 (-)
	 03	 Rupornis magnirostris	 Gavião-carijó	 (-)	 (-)	 (-)
	 04	 Rupornis magnirostris	 Gavião-carijó	 (-)	 (-)	 (-)
	 05	 Rupornis magnirostris	 Gavião-carijó	 (-)	 (-)	 (-)
	 06	 Rupornis magnirostris	 Gavião-carijó	 (-)	 (-)	 (-)
	 07	 Rupornis magnirostris	 Gavião-carijó	 (-)	 (-)	 (-)
	 08	 Rupornis magnirostris	 Gavião-carijó	 (-)	 (-)	 (-)
	 09	 Rupornis magnirostris	 Gavião-carijó	 (-)	 (-)	 (-)
	 10	 Rupornis magnirostris	 Gavião-carijó	 (-)	 (-)	 (-)
	 11	 Rupornis magnirostris	 Gavião-carijó	 (-)	 (-)	 (-)
	 12	 Rupornis magnirostris	 Gavião-carijó	 (-)	 (-)	 (-)
	 13	 Cypseloides fumigatus	 Andorinhão-preto-de-cascata	 (-)	 (-)	 (-)
	 14	 Cypseloides fumigatus	 Andorinhão-preto-de-cascata	 (-)	 (-)	 (+)
	 15	 Cypseloides fumigatus	 Andorinhão-preto-de-cascata	 (-)	 (-)	 (-)
	 16	 Thalurania  glaucopis	 Beija-flor	 (-)	 (-)	 (-)
	 17	 Turdus rufiventris	 Sabiá-laranjeira	 (+)	 (-)	 (-)
	 18	 Leptotila verreauxi	 Juriti	 (-)	 (-)	 (-)
	 19	 Leptotila verreauxi	 Juriti	 (-)	 (-)	 (-)
	 20	 Leptotila verreauxi	 Juriti	 (-)	 (-)	 (+)
	 21	 Leptotila verreauxi	 Juriti	 (-)	 (-)	 (-)
	 22	 Leptotila verreauxi	 Juriti	 (+)	 (-)	 (-)
	 23	 Turdus leucomelas	 Sabiá-barranco	 (-)	 (-)	 (-)
	 24	 Turdus leucomelas	 Sabiá-barranco	 (-)	 (-)	 (-)
	 25	 Turdus leucomelas	 Sabiá-barranco	 (+)	 (-)	 (-)
	 26	 Turdus leucomelas	 Sabiá-barranco	 (-)	 (-)	 (-)
	 27	 Turdus leucomelas	 Sabiá-barranco	 (-)	 (-)	 (-)
	 28	 Ramphocelus bresilius	 Tiê-sangue	 (-)	 (-)	 (-)
	 29	 Ramphocelus bresilius	 Tiê-sangue	 (-)	 (-)	 (-)
	 30	 Ramphocelus bresilius	 Tiê-sangue	 (+)	 (-)	 (-)
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Quadro 1 (cont.). Positividade parasitária para 86 esfregaços sanguíneos de aves silvestres 
residentes e migratórias da Ilha da Marambaia, município de Mangaratiba, estado do Rio 

de Janeiro, durante o ano de 2009

	Esfregaço	 Nome científico	 Nome comum	 Borrelia sp.	 Microfilária 	Plasmodium sp.
	 (nº))

	 31	 Chloroceryle americana	 Martim-pescador-pequeno	 (+)	 (-)	 (-)
	 32	 Chloroceryle americana	 Martim-pescador-pequeno	 (-)	 (-)	 (-)
	 33	 Chloroceryle americana	 Martim-pescador-pequeno	 (+)	 (-)	 (-)
	 34	 Chloroceryle americana	 Martim-pescador-pequeno	 (-)	 (-)	 (-)
	 35	 Myiodynastes maculatus	 Bem-te-vi-rajado	 (-)	 (-)	 (-)
	 36	 Myiodynastes maculatus	 Bem-te-vi-rajado	 (+)	 (-)	 (-)
	 37	 Coereba flaveola	 Cambacica	 (-)	 (-)	 (-)
	 38	 Coereba flaveola	 Cambacica	 (-)	 (-)	 (-)
	 39	 Coereba flaveola	 Cambacica	 (-)	 (-)	 (-)
	 40	 Volatina jacarina	 Tiziu	 (+)	 (-)	 (-)
	 41	 Volatina jacarina	 Tiziu	 (-)	 (-)	 (-)
	 42	 Butorides striata	 Socozinho	 (-)	 (-)	 (-)
	 43	 Butorides striata	 Socozinho	 (+)	 (-)	 (+)
	 44	 Butorides striata	 Socozinho	 (-)	 (-)	 (+)
	 45	 Butorides striata	 Socozinho	 (+)	 (-)	 (-)
	 46	 Butorides striata	 Socozinho	 (-)	 (-)	 (-)
	 47	 Butorides striata	 Socozinho	 (-)	 (-)	 (+)
	 48	 Butorides striata	 Socozinho	 (-)	 (-)	 (+)
	 49	 Butorides striata	 Socozinho	 (-)	 (-)	 (+)
	 50	 Butorides striata	 Socozinho	 (-)	 (-)	 (-)
	 51	 Butorides striata	 Socozinho	 (+)	 (-)	 (-)
	 52	 Butorides striata	 Socozinho	 (-)	 (-)	 (-)
	 53	 Butorides striata	 Socozinho	 (-)	 (-)	 (-)
	 54	 Butorides striata	 Socozinho	 (-)	 (-)	 (-)
	 55	 Butorides striata	 Socozinho	 (+)	 (-)	 (-)
	 56	 Butorides striata	 Socozinho	 (+)	 (-)	 (-)
	 57	 Butorides striata	 Socozinho	 (+)	 (-)	 (-)
	 58	 Ramphocelus bresilius	 Tiê-sangue	 (-)	 (-)	 (-)
	 59	 Ramphocelus bresilius	 Tiê-sangue	 (-)	 (-)	 (+)
	 60	 Saltator similis	 Trinca-ferro	 (-)	 (-)	 (-)
	 61	 Saltator similis	 Trinca-ferro	 (-)	 (-)	 (-)
	 62	 Cypseloides fumigatus	 Andorinhão-preto-de-cascata	 (-)	 (-)	 (-)
	 63	 Haplospiza unicolor	 Cigarrinha	 (-)	 (-)	 (+)
	 64	 Gnorimopsar chopi	 Pássaro-preto	 (-)	 (-)	 (-)
	 65	 Gnorimopsar chopi	 Pássaro-preto	 (+)	 (-)	 (-)
	 66	 Turdus rufiventris	 Sabiá-laranjeira	 (-)	 (-)	 (-)
	 67	 Saltator atricollis	 Bico-de-pimenta	 (+)	 (-)	 (+)
	 68	 Saltator atricollis	 Bico-de-pimenta	 (-)	 (+)	 (+)
	 69	 Saltator similis	 Trinca-ferro	 (-)	 (-)	 (-)
	 70	 Saltator similis	 Trinca-ferro	 (-)	 (-)	 (-)
	 71	 Cypseloides fumigatus	 Andorinhão-preto-de-cascata	 (-)	 (-)	 (-)
	 72	 Cypseloides fumigatus	 Andorinhão-preto-de-cascata	 (-)	 (-)	 (-)
	 73	 Sporophila lineola	 Bigodinho	 (-)	 (-)	 (-)
	 74	 Sporophila lineola	 Bigodinho	 (-)	 (-)	 (-)
	 75	 Sporophila lineola	 Bigodinho	 (-)	 (-)	 (-)
	 76	 Sporophila lineola	 Bigodinho	 (-)	 (-)	 (-)
	 77	 Sporophila lineola	 Bigodinho	 (-)	 (-)	 (-)
	 78	 Butorides striata 	 Socozinho	 (-)	 (-)	 (-)
	 79	 Butorides striata 	 Socozinho	 (-)	 (-)	 (-)
	 80	 Leptotila verreauxi	 Juriti	 (-)	 (-)	 (-)
	 81	 Leptotila verreauxi	 Juriti	 (-)	 (-)	 (-)
	 82	 Thraupis sayaca	 Sanhaço	 (-)	 (-)	 (-)
	 83	 Ramphocelus bresilius	 Tiê-sangue	 (-)	 (-)	 (-)
	 84	 Sporophila nigricollis	 Coleirinho	 (-)	 (-)	 (-)
	 85	 Myiarchus ferox	 Maria-cavaleira	 (-)	 (-)	 (-)
	 86	 Sporophila plumbea	 Patativa	 (-)	 (-)	 (-)
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Os ectoparasitos coletados constituíam-se de ninfas de 
ixodídeos da espécie Amblyomma (Koch, 1844), sendo 42 
exemplares, os quais estiveram presentes somente nas 16 
aves portadoras de Borrelia sp.

DISCUSSÃO
A ocorrência de hemoparasitos em aves no Brasil tem sido 
estudada por diversos autores (Bennett & Lopes 1980, Fec-
chio 2006, Belo 2007, Crizóstimo 2008) em diferentes re-
giões do país. Porém, se comparado a nossa biodiversidade 
em aves e extensão territorial ainda somam-se poucos traba-
lhos sobre o tema. Na região da Ilha da Marambaia, estado do 

Rio de Janeiro, não foram encontrados trabalhos envolvendo 
hemoparasitos de aves de vida livre ou domésticas.

Em relação ao percentual total de aves positivas para 
parasitos (13,96%), considerou-se baixa a ocorrência, o 
que também foi constatado por Bennett & Lopes (1980) e 
Woodworth-Lynas et al. (1989) que encontraram, respecti-
vamente, 8,00% e 7,80% em aves de São Paulo. Fecchio et al. 
(2007) diagnosticaram 6,90% trabalhando no Brasil Central.

Quanto à presença de Plasmodium sp. nas aves pesqui-
sadas (12,80%), observa-se um declínio, quando compara-
da com os resultados obtidos por Belo (2007), que obser-
vando esfregaços sanguíneos de piscitacídeos em cativeiro 

Fig.1. Parasitos e bactérias encontrados em esfregaços sanguíneos de aves silvestres residentes e migratórias da Ilha da Marambaia, 
município de Mangaratiba, Estado do Rio de Janeiro, durante o ano de 2009. (A,B) Borrelia sp.; (C,E) Microfilária; (D,F) Plasmodium 
sp. Obj.100x; Zoom óptico 4x.
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de dois estabelecimentos no estado de Minas Gerais e um 
no estado do Ceará verificou, respectivamente, 22,00%, 
31,50% e 18,80% de animais positivos. Resultados bem 
abaixo dessa pesquisa foram encontrados por Fecchio et al. 
(2007) no Brasil Central, que observaram 1,60% de positi-
vidade, e Bennett & Lopes (1980) em São Paulo, que obser-
varam 1,80%.

Já quanto à ocorrência de microfilária, no presen-
te trabalho foi encontrado apenas um esfregaço positivo 
(1,16%), o que corrobora com Belo (2007), que em seus 
estudos também encontrou somente uma ave positiva en-
tre as 127 aves amostradas, e com Fecchio et al. (2007), 
que não encontraram nenhuma ave positiva entre as 508 
amostradas. Bennett & Lopes (1980) encontraram 2,60% 
de prevalência para filarídeos em 3.449 aves analisadas em 
São Paulo.

Com relação ao índice geral de parasitismo, as baixas 
taxas de prevalência encontrada no presente estudo e por 
Bennett & Lopes (1980) e Fecchio et al. (2007), diferem 
quando comparadas com Belo (2007), possivelmente por 
estarem relacionadas ao fato dos primeiros utilizarem aves 
migratórias e residentes de vida livre, enquanto o segundo 
utilizou aves confinadas.

Sorci & Moller (1997) observaram correlação positiva 
entre mortalidade e prevalência de parasitos em várias 
aves. Nas aves que sobreviveram à infecção aguda foi ob-
servada significativa perda do brilho das penas resultando 
na diminuição do sucesso reprodutivo. O que poderia justi-
ficar os baixos índices encontrados.

A diferença de resultados deste trabalho (13,96%) em 
relação a outros utilizando aves de vida livre acima descri-
tos, pode estar associada com a diferença de regiões onde o 
trabalho foi realizado.

Para bactérias do gênero Borrelia diagnosticou-se 
18,60% de esfregaços positivos. Os resultados deste traba-
lho referentes à baixa ocorrência dessa espiroqueta frente 
aos encontrados por outros autores devem, provavelmente, 
estar ligados ao uso de métodos diferentes e de maior es-
pecificidade. No entanto, o papel das aves silvestres como 
reservatório de Borrelia sp. está amplamente documentado 
no mundo (Olsen et al. 1995, Kurtenbach et al. 1998, Ishi-
guro et al. 2000, Poupon et al. 2006). No Brasil, mais traba-
lhos nesse campo deveriam ser realizados.

Dentre as aves positivas para Borrelia sp. foram ob-
servadas ninfas de Amblyomma sp., o que evidencia uma 
correlação como hospedeiro e vetor, também comentada 
por Barros-Battesti et al. (2000), Mantovani et al. (2007) 
e Yoshinari et al. (2010). No mundo, as investigações in-
criminam o gênero Ixodes como vetor dessa espiroqueta, 
a exemplo, Olsén et al. (1995) que encontraram 26,60% de 
prevalência para Borrelia sp. nesses carrapatos recolhidos 
de aves migratórias européias usando o método de Reação 
em Cadeia da Polimerase (PCR), e Poupon et al. (2006) que 
observaram 6,00% e 18,20% de prevalência para o mesmo 
agente em aves migrando em sentido norte e sul, respec-
tivamente, na Suíça, utilizando também a técnica do PCR. 
No Brasil, Guedes et al. (2008) diagnosticaram a presença 
de Borrelia sp. em carrapatos dos gêneros Amblyomma e 
Rhipicephalus.

O estudo parasitológico de aves silvestres deve ser 
ampliado para outras regiões e o seu conhecimento dará 
maiores subsídios para outras pesquisas, voltadas princi-
palmente para a preservação das mesmas em ambiente por 
elas escolhidos como seu habitat.

CONCLUSÕES
Essa pesquisa evidencia a ocorrência dos parasitos Plas-

modium sp. e microfilária em aves de vida livre residentes e 
migratórias da Ilha da Marambaia, município de Mangara-
tiba, Estado do Rio de Janeiro, além da presença da bactéria 
Borrelia sp. e do ectoparasitismo por Amblyomma sp.

A ocorrência deste ixodídeo somente nas aves portado-
ras do gênero Borrelia exige o desenvolvimento de maiores 
pesquisas a fim de avaliar a existência de uma interação 
parasito-vetor-hospedeiro.

Comissão de Ética e Biossegurança.- Esta pesquisa foi submetida à 
Comissão de Ética na Pesquisa da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, sob o número de processo 23083.005474/2011-13, ficando es-
tabelecido que a mesma atende aos princípios básicos para pesquisa en-
volvendo o uso de animais e está de acordo com os princípios éticos e 
do bem estar animal, estabelecido pela Resolução 714 de 20/06/2002 do 
Conselho Federal de Medicina Veterinária.
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